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A administração espanhota é fatigante e relaxada; êste (Fernando Poo) é a 
espécie de lugar andk os funcionárim ainda se espreguiçam, de pijamas, as 8 
horas da noite. - Jahn Gunther, INSIDE AFRICA. 

Comércio externo da Guine' Espanhola 
(Ptas '000) 

Exportação 

1950 398,716-5 218,902-8 
1960 2,006,079-9 920,602-7 

Anuário estadtstico de Espafia 

A qualquer observador casual parece haver uma contradi~ão entre a 
epígrafe de Gunther c as cifras estatísticas de 1960; não é fácil conciliar 
£ 12 milhões de exportação com a visão de um delegado gubernativo des- 
pertando de sua siesia vespertina. 

Este enigma é um dos inúmeros problemas que confrontam os afri- 
canistas ao tentarem tratar do que deve ser a parte da Africa de que 
menos se fala. 

Intencionalmente ou não, uma aura de mistério ainda envolve a 
Guink Espanhola, embora sua Capital, Santa Isabel, esteja apenas a 20 
milhas de pontos de parada de viagem tais como a barulhenta Duala. 
De t6das as forças coloniais antigas e atuais, a Espanha é, sem dúvida, 
a menos dada a fazer propaganda de seus territórios africanos e pode-se 
dizer que a Guinè Espanhola tem demonstrado mais interêsse pelo co- 
lecionador de selos do que pelo estudioso de negócios africanos. Real- 
mente, as autoridades madrilenas pouquíssimo encorajam os especialis- 
tas não-espanhóis. 

De ac6rdo coni as últimas cifras disponíveis (1960), a Guine Espa- 
nhola tem uma área de 28,051 kmz, com 245,989 habitantes. Desde 1959, 
seu nome oficial tem sido Región Ecuatorial de Espafia. Para fins admi- 
nistrativos, foi o território dividido em duas províncias: Fernando Poo: 
Capital Santa Isabel; 2,034 kmz, incluindo Annobbn (1 7 kmz) . Rio  Muni: 



Capital Bata; 26,017-5 kmz, incluindo 3 ilhotas costeiras, Corisco (15 kmz), 
Grande e Pequeno Elobey (2-5 kmz). 

O único traço ccjmum às duas províncias é sua colonização pela Es- 
panha. Fernando Poo foi descoberta pelo navegador português Fernão 
do Po, no século X!', mas os portuguêses não se estabeleceram aí, como 
em São Tomé, e tinham grande respeito pelos bubis nativos. No século 
XVII, Corisco ostentou um forte holandês e vários barracões de escravos. 
O tráfico priricipal era o de homens. Tôda a região se achava sob a ju- 
risdição nominal da Corte de Lisboa, que cedeu seus direitos à Espanha 
em 1778, em troca da aquisição de territórios onde se encontram agora 
os Estados brasileir~s do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. No mes- 
mo ano, os enpanhóis deslocaram um setor de ocupação, de Montevidéu 
para Fernando Poo, sob o comando de Argelejo, mas a tentativa termi- 
nou em tragédia. Esta remota aventura africana foi demais para a Espanha 
dominada pela guerra. 

Após a partida dos espanhóis, em 1781, a Grã-Bretanha usou a ilha 
como pôsto naval para os navios encarregados da supressão do tráfico 
de escravos. O Pôrto Clarence (Santa Isabel) foi fundado pelo Capitão 
W. F. W. Owen, em 1827. Os escravos libertados e crioulos da Serra Leoa 
pouco a pouco formaiam um núcleo urbano. O cidadão que mais se dis- 
tinguiu foi John Beecroft. mais lembrado pelo papel proeminente que 
teve na antiga história da Nigéria. A Espanha ofereceu-se para vender a 
ilha a Inglaterra, em 1840, por E 60,000 mas as Cortes de Madri proibiram 
o projeto. 

Em 1843, sessenta e cinco anos após Argelejo, Lerena, chefe da se- 
gunda expedição espanhola, nomeou John Beecroft primeiro governa- 
dor de todas as possessões espanholas da África Equatorial. A exclusão 
dos missionários batistas pelo primeiro governador realmente espanhol, 
Chacón, em 1858, marcou o fim da era britânica. Sir Richard Burton foi 
cônsul de Sua Majestade em sessenta e tantos e dispensou algumas pa- 
lavras benevoleptes à ilha-esquife da baía de Biafra: "O homem achou 
difícil viver aí, mas facílimo morrer". No Continente espanhol os pos- 
tos avançados se resumiam em Corisco, os Elobey e o Cabo San Juan. 
Poucos exploradores espanhóis fizeram expedições para o território, os 
mais importantes dos quais foram: Iradier, em 1875, e novamente em 
1884; Osorio (1885-86); Montes de Oca (1886). Contudo a penetração do  
interior do Rio Muni foi anulada pelas emprêsas mais bem sucedidas da 
Alemanha nos Cainarões e, da França, no Gabão. 

Em 1886, a Espanha ainda exigia uma fatia fantàsticamente gigan- 
tesca do bolo africano, estendendo-se da costa ao Rio Ubangui. O Tra- 
tado de Paris (1900) reduziu sua esfera de influência a um mero encla- 
ve de 26,000 km2. Pequeno como era, até mesmo êste império não se 
achou inteiramente ocupado até a expedição de 1926-27 do Governador 
Núííez Prado A Espanha foi o último govêrno europeu a obter uma po- 
sição segura na Africa subsaariana. 



Plantações de cacau de alto nível foram feitas em Fernando Poo. 
mas por outrc? lado muito pouco foi feito para que se desenvolvessem as 
possibilidades (1) da 1-egião. Escassez crônica de energia levou a Espanha 
a trazer um trabalho forçado da Libéria para 3 agricultura de Fernando 
Poo. O café plantado em Rio Muni foi esquecido pela emprêsa européia 
e abandonado a iniciativa dos fang. Não era boa a qualidade dêsse café. 
Os Únicos exemplos, antes da guerra, de neg6cios em larga escala eram 
encontrados no desenvolvimento do madeiramento nos distritos costeiros 
de Puerto Iradier, Benito e Bata. Boa parte da madeira ia para a Ale- 
manha, cujo interêsse na Guíné Espanhola havia renascido com a chegada, 
nos princípios de 1916, das forças coloniais que aí se internaram por meio 
das autoridades espanholas. Uma colônia alemã não-insignificante perma- 
neceu depois disso. 

No comêço da Guerra Civil Espanhola, o Rio Muni era republicano 
e Fernando Poo, falangista, mas o Continente logo se aliou i Cruzada. O 
desenvolvimento econômico foi ainda impedido pela Segunda Guerra 
Mundial, que cortou quase todas as comunicações vitais. A Espanha do  
p6s-guerra não estava em condições de desviar os seus poucos recursos para 
sua colônia vegetativa, vinte e um dias de viagem de Barcelona. 

O grande ponto crítico pode convenientemente retroceder a 1949, com 
a nomeação do Almirante Faustino Ruiz González Governador-Geral; seu 
período de serviço foi excepcionalmente longo para a Africa (1949-1962) (2). 

Ao mesmo tempo, a Espanha liberalizou sua política econômica, concedeu 
autonomia financeira, subsidiou as exportações de cacau e café, aumentou 
a atividade cultural, melhorou os serviços de saúde, abriu estradas e ex- 
perimentou sèriamente melhorar a sorte de seus tutelados africanos. 

Uma paternidade genuína se achava nas raízes desta ofensiva benefi- 
cente. A sociedade africana se dividiu em duas classes: a emancipada e 
a não-emancipada. Embora nunca se tenha calculado o número exato 
de emancipados, êles nunca foram mais do que um feliz punhado de 
funcionários civis cuidadosamente escolhidos e educados, profissionais e 
ricos empresários, vivendo na maior parte em Fernando POO.  Tebrica- 
ment,e, possuíam direitos e deveres iguais aos dos espanhóis da metrópole. 
Nas esferas inferiores, achava-se a massa náo descrita dos não-emancipados, 
pràticamente tôda a população africana. Sob a legislação espanhola, eram 
legalmente menores, tratados por uma única instituição: o Patronato de  Zn- 
digerias. Sendo os africanos "crianças", tinham de ser "vigiados" e tra- 
tados como tais. 

Por outro lado, o Patronato fêz o que pôde para impedir que os co- 
lonizadores branco? usurpassem as terras tribais. Fundou sociedades coope- 

(i) É, contudo~, interessante notar o estabelecimento, em 1907, pela S.S.  Company, 
Compania Transallántica, de uma fazenda de gado nas elevações de Maca, a fim de  
prover carne fresca e leite à colônia. 

(2) A Guiné Espanhola conservou-se feudo naval com a nomeaqão do Almirante 
Núfiez Rodriguez (1962-1964). 



rativas que ajudaram a melhorar as técnicas agrícolas e produções do mer- 
cado. Em seu todo, o processo de aculturação era lento, mas feito dentro 
da grandiosa tradiç5o espanhola de fraternidade cristg. 

Em nenhuma parte da Africa trabalhou a igreja católica em mais ín- 
tima cooperação com as autoridades civis. Os bubis restantes não eram 
certamente partido para o zêlo religioso dos espanhóis, mas as coisas eram 
diferentes no Continente onde, embora sua organização tribal se estivesse 
desintegrando, os fangs eram mais lentos em ceder. Os cultos nativistas, 
como o Bwiti, forani perseguidos, não só por motivos espirituais como em 
terrenos mais temporais e políticos. 

De uma população de 245.989 em 1960, 7.086 eram europeus, i .  e., 
a proporção brancos/pretos (1:35) é a maior da Africa Ocidental e a se- 
gunda ou terceira da Africa subsaariana. A distribuição étnica é desigual. 
Fernando Poo e Annobón (1.415) tinham 62,612 habitantes ao todo (58.390 
africanos 4.222 europeus). Rio Muni tinha uma população muito mais 
esparsa: 183.377 (1 80.5 13 africanos - 2.864 europeus). O segmento bran- 
co alcançou uma densidade inusual na província insular. Na década de 
1950-1960 tinham aumentado de 73 por cento em Fernando Poo e 92 
por cento em Rio Muni; o número de africanw era de 48 por cento em 
Fernando Poo e 16 por cento em Rio Muni. 

A parte os europeus, a composição racial da população é extrema- 
mente complexa para uma unidade política tão pequena. Temos de con- 
siderar primeiro os hispano-guineenses (cidadãos africanos da Espanha), 
e depois o trabalho do imigrante estrangeiro. 

Em Fernando Pso, parcialmente reivindicada pelo então Patronato 
e a agricultura cooperativa que patrocinou, os bubis, agora relativamente 
prdsperos plantadores conservadores do cacau, eram talvez o elemento 
mais favorável aos espanhóis da ilha. Quanto à elite africana, inclui des- 
cendentes de escravos livres, crioulos da Serra Leoa, exilados afro-cuba- 
nos, homens da tribo cruz, liberianos, luso-africanos, etc. São conhecidos 
como "£ernandinos". Sejam profissionais, negociantes, proprietários de 
terra, ou funcionários civis, s90 os mais progressistas e politizados de todos 
os hispanos-guineeiises insulares. O espanhol é agora sua língua oficial, 
embora muitos dêles ainda se apeguem ao Pidgin English (jargão). O seu 
hispanismo é fortemente colorido por uma herança anglo-saxônica, tanto 
mais difícil de esqcecer pois os bubis e fernandinos em conjunto podem 
ainda constituir unia minoria (3) (43 por cento em 1950), em meio a uma 
massa de lavradores tiansitórios da Nigéria, que ameaçam pouco a pouco 
colonizar a ilha. 

O quadro é pouco mais simples em Rio Muni, onde os fangs (Pa- 
mues, em espanhol) fizeram submergir as tribos costeiras (bengas, combes, 
bujebas, etc.). As influências espanholas entre êles são recentes demais 
para serem profundas, mas a Espanha estA conseguindo refazer as alianças 

(3)  As cifras de povoamento não foram derrubadas pela nacionalidade no censo 
dc 1960. 
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tribais, com conceitos modernistas tais como: cidadania, processos eleitorais, 
saúde pública, mercado do café, etc. Uma política nativa bem esclarecida, 
mesmo austera, muito contribuiu para elevar os níveis educacionais, sani- 
tários e de vida dêsies agricultores, que agora gozam dos benefícios de 
uma alta sem precedentes nos preços do café e do  cacau. O arrendamento 
da terra é diferente do de Fernando Poo, onde se baseia no sistema de 
latifundia (plantaçào), como em São Tomé. 

No Continente, a emprêsa privada espanhola chegou tarde demais 
para fazer muito mal a propriedade africana, zelosamente defendida pela 
igreja e pelo Patrolruto. Em 1960, havia 35.000 fincas (fazendas) africa- 
nas, e 40.000 terrenos "urbanos", enquanto em Fernando Poo os africanos 
possuíam 3.800 fincas (4 a 5 hectares em média para os bubis) e 5.000 casas. 

Geralmente falalido, os hispano-guineenses tratam de cultivar seus 
lotes, trabalhar para o Govêrno (há mais de 2.000 no serviço civil) 
estabelecem pequenos negócios, e tentam não esiar a cargo de colonizado- 
res europeus, se puderem evitá-lo. O trabalho pesado nas grandes planta- 
c;ões de Fernando Po3 e nos terrenos madeireiros de Rio Muni é, portan- 
to, deixado principalmente aos operários nigerianos (havia 30,494 traba- 
lhadores estrangeiros ern dezembro de 1962), a maior parte na área de 
Calabar. Êles vêm sob a proteção de um novo tratado entre a Espanha e 
a Nigéria, com contratos de três anos (anteriormente de dois anos), que 
podem ser renovados por mais dezoito meses. Embora os salários variem 
de acordo com a qualificação, são algo mais altos do que na Nigéria, para 
tipos semelhantes de trabalho. Em 1963 um trabalhador em plantação 
comum recebia 445 pesetas mensalmente, 225 pesetas adicionais por mês 
pagas de uma só vez ao fim do contrato, uma bonificação, casa e comida 
e serviço médico gratuitos. As condições de trabalho e sustento têm me- 
lhorado muito desde a década de 30 e os trabalhadores nigerianos estão au- 
mentando consideràvelmente. Em 1961, 95 por cento dos lavradores que 
haviam terminado os contratos de dois anos foram censurados por terem 
assinado contrato por mais dezoito meses. A Espanha, portanto, viu-se à 
frente de um sério dilema. Deve fazer restrições ao número de estrangeiros, 
causando a estagnação ou mesmo o colapso da economia, ou continuar 
sangrando o reservatório inesgotável de trabalho nigeriano e pôr em pe- 
rigo o futuro de sua presença na Guiné. Embora seja difícil avaliar-se O 

número exato de nacionais nigerianos, pode-se dizer sem receio que re- 
presentam algo como 50 por cento de toda a população de Fernando Poo, 
assim como das coibnias importantes do Continente. O risco político é 
óbvio. 

(4) OS fuilcionarios civis são recrutados seguildo o mérito. A maioria dos postos 
ii~feriores c ocupada por africanos, mas muitissimos são chamados a ocupar cobcaqões 
superio~es, de acordo com a inelhoria de suas qualificações. (O ajudante-de-campo do 
Co~criiadoi-Geral ein 1963 era um capitão bubi, veterano da Cruzada). 



A situação econômica da Guiné Espanhola pouca atenção obteve por 
parte dos africanistas. Por exemplo, há provàvelmente poucos que saibam 
que em 1960 o território possuía o maior comércio exportador per capita 
de qualquer país africano, com $135 por cabeça. O equilíbrio positivo do 
comércio era maior c10 que o total da importação. 

Fernando Poo é uma estufa vulcânica especializada em três produtos 
principais: antes de tudo, o Rei Cacau, que parece ser a razão de ser da 
ilha. Em 1961-62, Fernando Poo fazia jus a 23.559 toneladas métricas do 
total da Guiné Espanhola de 25.959 (31,086 toneladas em 1962-63). Pais 
importante consumidor de chocolate, a Espanha absorve toda a colheita, 
excetuando pequenos embarques esporádicos para os Estados Unidos. As 
outras safras in~portantes são a da banana e a do café. 

A economia de Rio Muni é mais variada, mas, excetuando-se alguns 
colonizadores europeus, a lavoura se acha nas mãos dos africanos, que 
obtêm bom lucro com as micro-plantações de cacau e café. Como o corte 
de madeiras exige <grande investimento e equipamento, apenas 43 con- 
cessões européias existiam em 1960. Exportaram 295.114 toneladas em 
1962 (okume, entre outras espécies). 

A política econhmica da Espanha em relação ao territhrio é de grande 
interêsse. Sejam suas preocupações simplesmente filantrópicas ou, mais 
grosseiramente, realistas e políticas, a Espanha paga pelo seu café e cacau 
guineenses preços muito mais altos do que os mundiais. Em 1962 o ágio 
chegou a 30 pesetar o quilo de café e 10 pesetas o quilo de cacau, isto é, 
numa média de produção de 6 .O00 toneladas de café e 26.000 toneladas 
de cacau. A Espanha metropolitana concede uma bonificação anual de  440 
milhões de pesetas que vão primeiramente para os formidáveis finqueros 
(proprietários) de Fernando, e depois para os mais modestos cafeicultores 
fang. Esta inflação artificial de preços pode, em parte, explicar a prosperi- 
dade relativa do homem da selva e sua aparentemente imutável aceitação 
da política assimilativa espanhola. A renda per capita em 1962 foi avaliada 
em $ 132 ($246 para Fernando Poo e $91 para Rio Muni). Em acréscimo 
a esse liberalismo econômico algo inesperado, dever-se-ia mencionar um 
Serviço de Saúde surpreendentemente bom: 1 médico para cada 3.500 ha- 
bitantes de Fernando Poo (1 para 9.600 em Rio Muni), 1 leito de hospi- 
tal para cada 113 habitantes de Fernando Poo (1 para 215 em Rio Muni), 
enquanto as cifras correspondentes na Espanha metropolitana, em 1963. 
eram de 1 para 850, e 1 para 229. 

A Espanha é ipalmente generosa no campo educacional, embora a 
quantidade venha antes da qualidade. Constituirá, talvez, surpêsa a mui- 
tos saber que a Espanha erradicou o analfabetismo entre seus jovens cida- 
dãos de Fernando Poo e está conseguindo fazer o mesmo em Rio Muni, 
De acordo com as estatísticas espanholas, há um professor para cada 40 
alunos em Fernando Poo e um para 70 em Rio Muni. O presente autor 



avaliou que 90 por cento (cêrca de 30.000) de hispano-guineenses em ida- 
de de escola recebem alguma espécie de educação nas escolas do Govêrno, 
ou instituições mantidas pelo Estado. Mas poucos vão além dos primeiros 
anos de escola elementar. Setenta e sete estudantes obtiveram o bachilie- 
rato nos anos de 1949 a 1958 (a maioria sendo européia). Desde 1959-60, 
as classes foram integradas e bolsas-de-estudo para os estudantes necessi- 
tados estão aumentando. Duas Escolas Normais para professores de curso 
elementar e uma terceira escola secundária foram fundadas em 1963-64. 
Em 1960-61, 108 guineenses cursaram na Espanha (20 em instituições ma- 
drilenas de curso superior). Em 1960, Fernando Poo sòzinho tinha dez di- 
plomados africanos, dois dos quais em Medicina prática. Em 1963, havia 
quatro médicos hispario-guineenses e quatro advogados. 

Podemos admitir que tudo isto tenha origem no colonialismo arre- 
pendido (colonixacion si, coloniaje no!)? Oltimamente, a Espanha tem tido 
bastante sorte por ter à frente de suas instituições políticas, notadamente 
o Ministério do Exterior, homens de visão clara e mente realista. Tais 
autoridades coloniais, como o Almirante Carrero Blanco e o General 
Diaz de Villegas - Subsecretário da Presidência e Chefe do Departamento 
das Províncias Africanas, respectivamente - tiveram ordem de reformar 
o velho sistema de privilégios e desigualdade que tinha o sabor das 
indias Ocidentais Espanholas do século XIX. Apesar da oposiqão dos 
inflexíveis nos postos, a Espanha tranqüilamente se pôs a trabalhar a 
f i ~ n  de dinamizar seus anacrônicos conceitos coloniais. O antigo regime 
loi oficialmente abolido em julho de 1959, com a colônia emergindo em 
duas províncias no molde metropolitano. Desde então, Madri não tem 
poupado dinheiro para elevar seus tutelados africanos ao status de es- 
panhóis de primeira classe. Acabaram-se os sistemas de Patronato e eman- 
cipado, sendo as funqões sociais daquele assumidas pelas Diputaciones Pro- 
wànciales. 

Cada uma das províncias elege três representantes junto as Cortes de 
Madri. As primeiras eleições que já houve na África Espanhola tiveram lu- 
gar em 1960, de acordo com os complexos processos eleitorais espanhóis (5). 

Dos três representantes de Fernando Poo, dois eram africanos: Wil- 
wardo Jones Niger (prefeito fernandino de Santa Isabel) e Carlos Cabre- 

(5) De acordo com as lei eleitorais da "democracia orgânica" espanhola aplicadas 
A Guiné Espnhola, metade do conselho é eleita por chefes de famílias, a outra metade 
sendo designada pelas corporaçóes acima mencionadas. Os presidentes das duas Dipu- 
tzaciones Prova'?zciales são nomeados pelo Governador-Geral. 

Os membros das CBites (Procuradores em CGrtes) eram escolhidos de aaôrda com 
o seguinte processo: (1) prefeitos das capitais provincianas: dois; (2) representantes 
(tos conselhos da outra cidade em cada província: dois: (3) presidentes das duas 
Difiutuciones: dois. 



ra y James (um mestiço bubi). Os três representantes de Rio Muni in- 
cluíam apenas um africano, Felipe Esono Nsué (chefe tradicional fang), 
ao qual se associou um outro em 1963, Federico Ngomo. Em dezembro de 
1960, êsses tr&s hispano-guineenses foram os primeiros espanhóis pretos 
a ter assento nas Chrtes. Parecia, portanto, que os guineenses tivessem 
exatamente os mesmos direitos políticos - seja o que fôr que pudessem 
significar - como concidadãos metropolitanos ( 6 ) .  ]E: verdade que a Es- 
panha estava pressionando uma política de assimilação. A fraseologia ofi- 
cial abundava em referências a "nossos irmãos africanos" e, ao receber 
uma delegação de guineenses em 17 de abril de 1963, o General Franco 
expressou desejo de visitar as duas províncias. 

Entretanto, tudo é feito para impressionar os hispano-africanos com 
a riqueza e poderio da Espanha: esco!as, igrejas, mercados surgem no 
coração de Rio Muni. Um plano bem apreciável prevê a construção de 
4.000 casas em três anos, a fim de construirem o domicílio africano se- 
gundo o padrão espanhol. Há projeto de onze aldeias-modêlo em anda- 
mento. Um sistema de ônibus eficiente alcança os cantos mais remotos 
de Rio Muni. ,4 primeira Pase da pista de decolagem de 3.000 metros 
do aeroporto internacional de Santa Isabel jri está pronta. Mais perso- 
nalidades africanas são enviadas em viagens oficiais a Península. A Ma- 
rinha Espanhola tinha três navios ancorados em águas guineenses em 
1961. Como o Almirante Carrero Blanco disse em seu discurso em Santa 
Isabel, em outubro de 1962, a despesa do Estado era maior na Guiné do 
que na Espanha metropolitana: 1825 pesetas por cabeça, em contraste 
com 1800. 

Não se pode deixar de sentir que, no período 1959-1962, a Espanha 
estava tranqüilamente - quase por assim dizer secretamente - se refor- 
çando para o dia em que sua presença fosse sèriamente provocada por 
seus vizinhos anticolonialistas. Mesmo tentando, ela não poderia escapar 
ao fato de que, gradualmente, êles tenderiam a considerar a peça de 
amostra espanhola como apenas outra "verruga na bela face" da Africa 
independente. Suas relações com a Nigéria são boas mas numa base es- 
tritamente econômica, a Nigeria fornece-lhe homens e ela lhes dá tra- 
balho, mas, como j:i foi dito, Fernando Poo esti se tornando, ètnicamen- 
te, um suplemento da Nigéria Oriental. Antes do referendzlm de dezem- 
bro de 1963, uma atmosfera de irredentisnio latente pairava sobre as or- 
ganilzaçoes radicais da mocidade em Lagos (abril, 1962). Havia mais de 
um pretendente A si~cessão espanhola! Alguns chefes dos Camarões (os 

( 6 )  N o  entanto, a Administração da Justiça era provisbria. Embora initroduzissem 
tribunais de distrito, oir Tribz~nales de raza ainda sáo mantido8 sob a presidência do 
delegado gubernativo (ex-administrador) espanhol (metropolitano) assessarado por 
chefes africanos. A lei tribal consuetudiniria acha-se incluída nestes Tribunales de 
raza. Havia 219 prisioneiros, em fins de 1962, na Guiné Espanhola. 



da União dos  POVO^ de Camarões, entre outros) lançaram uma campa- 
nha em janeiro de 1962 para se apoderarem de ambas as províncias. Náo 
há dúvida de que aquêles encontrariam uma recepção entusiástica - se- 
não inteiramente desinteressada - dentro da congregação de uma mais 
vasta Federação de Povos dos Camarões. Além disso, algumas autorida- 
des yaundé prestaram auxílio a uma divisão (IPGE) do movimento na- 
cionalista hispano-guineense . Artificialmente dividido como é por fron- 
teiras internacionais, o habitat fang poderia ter munido tanto os Cama- 
rões como o Gabão de alegações étnicas para suas ambições territoriais. 

Há, porém, mais ainda. A Espanha teve de enfrentar um incipieníe 
movimento nacionalista, que pode explicar, em parte, a incoerência do 
Ato incorporador d r  30 de julho de 1959. Em 1962, reconheceu a Espa- 
nha que deveria enfrentar desafios ousados que requeriam uma medida 
de submissão na política africana. Embora os partidos políticos hispano- 
africanos e a> juntas comerciais estejam oficialmente proscritas pelo re- 
gime falangista, podemos ter agora uma visão mais clara dos grupos na- 
cionalistas graças aos resultados do referendum de 1963, que ajudou a 
clarear um cenário político bastante obscuro. 

O primeiro destes micro-partidos foi fundado em junho de 1959 em 
Puerto Iradier, por Atanásio Ndong, um ex-seminarista que teve de ser 
exilado para o Gabâo, em 1951, após o fracasso de uma tentativa com o 
fim de organizar uma greve contra o bispo. Os fangs de Rio Muni acha- 
vam-se num estado de descontentamento proveniente da prisão de um 
grupo de celebridades africanas que se opuseram à lei de convocaçáo mi- 
litar de 30 de julho de 1959. Este movin~ento de protesto parece ter tido 
pouco sucesso em Fernando Poo, que estava bem vigiado. Em março de 
1962, Atanasio Ndong foi eleito presidente do chamado Movimiento Na- 
cional de  Liberacidu de la Guinea Ecuatorial (MNLGE). Entrementes, 
um segundo partido estava sendo formado em Santa Isabel, no qual 
se tornou proeminente Dr. Luís Maho, advogado fernandino, embora 
não fosse membro fundador. Respondia pelo nome de Cruzada (sic) 
Nacional de  kzberaczón de lu Guinea Ecuatorial (CNLGE). Ndong e seu 
MNLGE fizeram sua primeira aparição em público na Conierência de 
Libreville de chefes do Estado da Union Africazne et Malgache, em setem- 
bro de 1962. Em outubro de 1962, Luís Maho estabeleceu-se no ponto es- 
tratégico de Duala, renunciou à associação com a Cruzada Nacional e co- 
meçou seu serviço ativo sob a bandeira do Movimiento Pro-Independiencia 
de lu Guinea Ecuatorial (MPIGE), que acabava de ser fundado pelo pre- 
feito de Santiago de Baney, em Fernando Poo, Pascual Torao. Entretanto, 
alguns membros da Cruzada Nacional (CNLGE) de curta duração, se ti- 
nham inscrito sob a bandeira da Idea Popular de la Guinea Ecuatorial 
(IPGE), fundada nos Camarões por outro grupo de refugiados chefiados 
por José Perea Epota, antigo negociante há muito residente em Chad. 



Entretanto, os tempos mudavam e parecia que a Espanha se achava, 
surpreendentemente, cada vez menos alérgica ao conceito de transferên- 
cia do poder. Em outubro de 19-62, o Almirante Carrero Blanco declarou 
em Santa Isabel: "Se um dia a maioria quisesse modificar o presente status, 
a Espanha não oporia obstáculo, impedindo transacionar-se o futuro das 
duas províncias com seus habitantes. Ninguém tem mais respeito pela 
autodeterminação do que n6s, mas só no caso de ser esta verdadeira, de 
aqueles que votam saberem por que estão votando, e se não forem ins- 
trumentos dos que pretendem explorá-los. Estejam cientes de que a Es- 
panha nunca abandonará seus irmãos e não deixará ninguém confiar em 
possíveis ou vagas pressões externas". Cada um dos três movimentos na- 
cionalistas decidiu eiiviar delegados a fim de apresentar seu caso perante 
a XVII Assembléia Geral das Nações Unidas. Em dezembro de 1962, 
Atanasio Ndong, pelo MNLGE, Luis Maho, pelo MPIGE, José Perea 
Epota, pelo IPGE, requereram independência e denunciaram o domí- 
nio e colonialismo espanhóis. É difícil avaliar-se a posição relativa 
dos três movimentos rivais, todos competindo pela "Libertação" de 
210.000(7) hispano-guineenses, oficialmente representados nas Côrles es- 
panhola por seis procuradores. Suas divisões e defeitos eram reais, de 
modo que os três chefes decidiram aliai- suas fôrças e formar uma frente 
de libertação o mais preve possível. 

No final da reunião, em Ambam (Camarões), em fevereiro de 1963, 
um bureau coordenador de movimentos hispano-guineenses foi estabe- 
lecido, com Maho ccmo presidente, JosL Perea Epota vice-presidente e 
Xtanasio Ndong, secretário-geral. Parece, contudo, que o partidarismo e 
sectarismo são pragas di~isoras gêmeas de todos os movimentos nacio- 
nalistas ibero-africanos. Entretanto, a Espanha obedientemente fornecia 
informações sobre suas províncias as Nações Unidas e seu papel na Afri- 
ca subsaariana mereceu aprovação quando a Comissão Econômica para 
a África das Nações Unidas concedeu (fevereiro de 1963) admissão a 
Espanha, assim como a Grã-Bretanha e a França. 

No exílio, as autoridades dos Camarões favoreceram e subsidiaram o 
IPGE, cuja plataforma pedia a inclusão da Guiné Equatorial numa mais 
vasta federação dos Camaroes, após a independência, pôsto a que o 
MNLGE fortemente se opos. O quadro se achava extremamente confuso, 
em junho de 1963, quando o Burenu de Coordenação se dispersou. O ver- 
sátil Luis Maho e o que restou do seu MPIGE a princípio aderiram ao 
AINLGE, porém aqutie mudou de idéia ao lhe oferecerem a presidência 
do IPGE. Prevalecia a confusão total e os nacionalistas achavam-se mais 
divididos do que nunca quando, em 9 de agosto, a Espanha anunciou 
que as duas províncias receberiam uma parte da autonomia econômica 

(7)  OS imigrantes nigerianos naturalmente não têm direito a votto num pleito 
eleitoral espanhol. 



e administrativa. O G,overnador-Geral, Almirante Francisco NúÍíez Ro- 
driguez, declarou, usando fraseologia típica dos círculos coloniais espa- 
nhóis: "A velha Terra Mater considera ser tempo de essas províncias 
atingirem a maioridade e prepararem-se para ser administradas por seus 
próprios filhos . . . Ao efetuardes tal tarefa, que será gloriosa para vbs e 
para a Espanha, nSo estareis sòzinhos e nós não vos abandonaremos. A 
Mãe Espanha sempre vos ajudará a fim de que, quando a ocasião se apre- 
sentar, vos torneis um povo livre". 

O Congresso do IPGE cm Ambam (31 de agosto de 1963), assistido 
por algumas centenas de refugiados, foi um fracasso, em parte porque o 
NNLGE ficou do lado de fora, em parte porque o Anschluss dos Cama- 
rões, proposto, foi o poiito falso que ciridiu o partido em dois, com seu 
secretário geral Jaime Nseng funciando um grupo em pedaços, o Movi- 
rniento Nacional de Unión (MNU), contrário à vasta ambição dos ha- 
bitantes dos Camarões. 

Acrescente-se a esses trCs partidos, MNLGE-IPGE-MNU, um quarto 
grupo fundado no Gabão por Bonifacio Ondo, ex-prefeito de Evinayong: 
Movirniento clc Wnión Popular de Liberacirín de la Guinea Ecuatorial 
( M U P G E ) .  Moderado em suas proposições, êste MUPGE deveria repre- 
sentar papel decisivo no referen#dzlm subseqüente. 

Um decreto promulgando reformas foi elaborado ern Madri, em 
setembro de 1963, com o auxílio de hispano-guineenses pró-Espanha, e 
tornou-se lei em dezembro. Esta legislaqão instituiu a criação de uma 
junta le,gislativa (a Asarnblea General) para as duas prmovíncias. Um Ga- 
binete (Consejo de Gobierno) deveria ser instalado, tendo à irente um 
presidente (nomeado por decreto de Madri, por indicaçáo do  Consejo) 
e consistindo de oito c:anselheiros (quatro por Fernando Poo, quatro por 
Rio Muni) quc seriam eleitos pela Asa?nblea. O Governador-Geral deve- 
ria ser substituído por um Alto Comissário, cujas funções incluem a ma- 
nutenção da ordem, o comando das fôrças militares e relações com as 
fôrças estrangeiras. É auxiliacio por um Comissário Adjunto. 

As iriovayões mais avançadas deveriam ser encontradas na recém- 
criada Asamblea (composta dos membros das duas L)iputnciones Pro- 
oinciales, eleitas de acordo com os processos supracitados) e o Consejo 
de Gobierno, que estri encarregado da administração autônoma e prepa- 
ra o Orçamento anual, que terá de ser votado pelas COrtes Metropolita- 
nas, enquanto Madri auxilia o orçamento regional. Ambas as províncias 
conservam sua representayão nas Côrtes e todos os cidadãos permanecem 
espanhóis. A lei de autonomia deveria ser aprovada ou rejeitada por 
meio de referendunz universal. A fim de mitigar passível frustraçáo po- 
litica e melhorar sua imagem aos olhos dos africanos, em outubro de 
1963, a Espanha anunciou um plano de desenvolvimento super-otimista 
de quatro anos (1964-1967) para a GuinC Equatorial. 



De ac6rdo com o plano, o investimento privado chegará a 928 mi- 
lhões de pesetas e a despesa publica de 1,651,000,000 pesetas, repartidas 
da seguinte maneira: 

E m  milhões de pesetm 

1964 

I Inuestimentos sociais I 
Educação e treiiio vocacional 33 37 46 56 
Higiene e Saúde 40 52 61 76 I 
Habitacão e Urbanização 47 50 53 56 206 

1 In;usti>iientos e m  setores p~odutiuor I 
,4griculiura 1.17 4 .3  4 . 3  1 11.3 
Mineracão 7 .3  6 . 3  - 13.6 
Aeroportos 117.1 108.9 5 . 4  4 .8  236.2 
Obras Públicas 86.6 1 0 . 7  214.4 267.2 662.9 
Participapão do Estado em invrsti- 

inentos de corporacões locais 30 30 30 30 120 

I Total 356.7 389.2 414.1 491.0 1651.0 I 
De modo geral, o referendum de 15 'de dezembro foi uma demons- 

tração de crédito As autoridades espanholas, que deixaram tôdas as cor- 
rentes de opinião sc expressarem livremente. Foi extensivo a todos os 
nacionais de mais de 21 anos, que tiveram de escrever si ou n o  na sua 
cédula de votação. Dos 126,773 eleitores registrados, 94,655 comparece- 
ram as urnas (74 por cento). 57.224 votaram "sim"; 35.365 votaram 
"não" (8) .  Os vencedores erain partidários da independência, sem fusão 
com os Camarões; isto é, a luta se travava no âmago dos adeptos do 
MUPGE, que votaram em massa pela autonomia, como um passo para 
a soberania total. 

Em princípios de 1964, um novo reagrupamento de nacionalistas 
moderados se Eêz em torno do vulto importante de Bonifacio Ondo, que 
se beneficiou da ajuda tácita ou manifesta das autoridades espanholas, 
que lançavam um olhar benevolente ao seu "socialismo" cristão-africano. 
Foi este o Movimiento de Unión Nacional de lu Guinea Ecuatoriul 
(MIJNGE), inclinado a obter a independência da Guiné Equatorial por 
meio de negociações pacíficas com o Caudillo e seu regime. Entrementes, 
o MNI,GE (que, na Guiné, responde pelo nome de MQWALICE), pa- 
rece ter absorvido 3 PPGE, abandonado por Luis Maho, que se transfe- 
i i i ~  para o MUNGE. 

(a) Para unia analise mais detalhada do referendunz, ver: René Pélissier, "Political 
Movements in Spanish Cuinea", Africa Report, maio de 1964, Washingtoii D. C. 





U n  court resume historique de lu colonisation espagnole duns la 
Cuiné,  [aisunt ressortir quelques aspects de l'éconornie, des fi~zances, de 
lu politique interne c.1 externe de l'administration et de l'éducation duns 
les pro-rrinces de Fernando Poo el R i o  Muni .  

L'Espagne esl, snns aucun doute, la moins interessée à faire de la 
propagande de ses terrztoires africains, et on  peut affirmer que /a Guink 
Espagnule est plus ronnue par le pfzilatéliste que par l'étudiant aux 
sulets africains. 

La s i t u t i o n  econornzque de  lu Guiné Espagnole a eu $eu d'ccttrll- 
tion de la part des africainistes et  il-y-a peu à savoir que ce territoire 
avait, e n  1960, le plus grand commerce d'exportalion per capzta en 
Afrique. 

La  présence de nationaux Nzçeriens en  représentant enuiron 50 pour 
cent de toule lu poflulation de lu Guiné Espagnole, apporta u n  très 
grand dançer politique B l 'unit i  d u  terrztoire. 




